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R e s u m o — A radiação i n f r a v e r m e l h a , e m d e t e r m i n a d a s 
c i r cuns tânc ias , p e r m i t e v i s u a l i z a r o d e s e n h o subjacente 
de u m a p i n t u r a . N o e n t a n t o , a l é m d e s t a u t i l i z a ç ã o 
c o n v e n c i o n a l , s ã o p o s s í v e i s o u t r a s , c o m o as d u a s 
descri tas nesta nota . 

Summary — In addition to the visualisation of the pictures 
underdrawing, the infrared radiation allows the resolution of 
other types of problems in the museum -world. The pigment's 
identification and the reading of an inscription partly hide by 
a conservation work are two such examples. 

Há várias décadas que é e v i d e n t e a enorme importância 
d a r a d i a ç ã o i n f r a v e r m e l h a no e x a m e de p i n t u r a s . C o m 
e f e i t o , se ja a t r a v é s d a f o t o g r a f i a , se ja a t r a v é s d a 
r e f l e c t o g r a f i a , o b t ê m - s e d o c u m e n t o s q u e , na á r e a d a 
c o n s e r v a ç ã o e r e s t a u r o , s ã o p a r t i c u l a r m e n t e ú t e i s n a 
r e v e l a ç ã o de z o n a s d a n i f i c a d a s o u na i d e n t i f i c a ç ã o de 
outras d e s c o n t i n u i d a d e s das p i n t u r a s e, no d o m í n i o d a 
história da arte, espec ia lmente e m obras dos séculos X V e 
X V I , p e r m i t e m v i s u a l i z a r r e c u r s o s e s t i l í s t i c o s b e m 
caracter íst icos de cada ar t is ta , d e s i g n a d a m e n t e o desenho 
p r e p a r a t ó r i o s u b j a c e n t e , q u e , d o u t r o m o d o , f i c a r i a m 
i g n o r a d o s . E m q u a l q u e r u m a das s i tuações , aprovei ta -se 
o facto de cer tas c a m a d a s c r o m á t i c a s , c o n f o r m e a sua 
e s p e s s u r a e os p i g m e n t o s q u e c o n t ê m , s e r e m 
p a r c i a l m e n t e t ransparentes à rad iação de b a i x a e n e r g i a 
que, na z o n a do i n f r a v e r m e l h o , f ica adjacente ao espectro 
visível . 
A s p o s s i b i l i d a d e s q u e es ta r a d i a ç ã o p r o p o r c i o n a ao 
e x a m e d o s ob jec tos m u s e o l ó g i c o s , n o e n t a n t o , n ã o se 
esgotam aí. O ob ject ivo da presente nota é, prec isamente , 
i l u s t r a r es ta a f i r m a ç ã o c o m d o i s e x e m p l o s de o u t r a s 
a p l i c a ç õ e s d a f o t o g r a f i a e d a r e f l e c t o g r a f i a de 
i n f r a v e r m e l h o . E s p e r a - s e que os casos a q u i r e l a t a d o s , 
o c o r r i d o s recentemente no Ins t i tu to José de F i g u e i r e d o , 
p o s s a m e s t i m u l a r a p r o c u r a de n o v a s s o l u ç õ e s p a r a 
outros p r o b l e m a s , n o v o s o u v e l h o s , a i n d a que para isso 
seja necessár io a p r o v e i t a r m é t o d o s de exame o u anál ise 
de f o r m a d i f e r e n t e d a q u e l a e m que c o r r e n t e m e n t e são 
e m p r e g u e s o u e m s i t u a ç õ e s q u e n ã o se e n q u a d r a m 
naquelas para as quais f o r a m d e s e n v o l v i d o s . 
O p r i m e i r o e x e m p l o es tá r e l a c i o n a d o c o m u m e s t u d o , 
a i n d a i n é d i t o , dos m a t e r i a i s u t i l i z a d o s p o r C o l u m b a n o 
B o r d a l o P i n h e i r o (1857-1929), o q u a l se baseou e m duas 
c a i x a s c o m t u b o s de t i n t a s e p i n c é i s , p e r t e n c e n t e s ao 
M u s e u do C h i a d o , que o art is ta u s o u , p r o v a v e l m e n t e , p o r 
vo l ta de 1920. 
E m b o r a t e n h a m s i d o r e a l i z a d a s a n á l i s e s q u í m i c a s d o 
conteúdo de a l g u m a s das bisnagas p o r espectrometr ia de 
f l u o r e s c ê n c i a de r a i o s X , neste t r a b a l h o , a l e i t u r a das 
et iquetas de p ap e l apresentadas pelas mesmas c o n s t i t u i u 
o p r i n c i p a l m é t o d o d e i d e n t i f i c a ç ã o d o s p i g m e n t o s , 
t o r n a n d o a i n d a p o s s í v e l , a t r a v é s d a d e s i g n a ç ã o 
c o m e r c i a l , d i s t i n g u i r e n t r e d i f e r e n t e s q u a l i d a d e s o u 
v a r i e d a d e s de u m m e s m o c o l o r a n t e — o q u e , de u m 
m o d o gera l , está v e d a d o à anál ise química —, i d e n t i f i c a r 
o f a b r i c a n t e e, d e s t e m o d o , o b t e r a l g u n s e l e m e n t o s 
in teressantes p a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o s ó c i o - e c o n ó m i c a d o 
p i n t o r e d a s u a a r t e . A l g u n s t u b o s , c o n t u d o , 

Fig.í. Um dos tubos de tinta, pertencente a 
Columbano, que apresenta uma etiqueta que não 
é possível ler à luz visível. 

apresentavam rótulos que não era possível ler em v i r t u d e 
de se e n c o n t r a r e m r e c o b e r t o s p e l a t i n t a s a í d a d o s 
próprios tubos ( F i g . l ) . 

D a d o o p a r a l e l i s m o 
q u e é p o s s í v e l 
e s t a b e l e c e r e n t r e 
esta situação e aquela 
em que u m desenho, 
a carvão ou t inta de 
cor escura, real izado 
s o b r e u m f u n d o 
b r a n c o se e n c o n t r a 
s u b j a c e n t e a u m a 
o u v á r i a s c a m a d a s 
da matéria cromática 
de u m q u a d r o , 
p a r e c e u que a 
utilização da radiação 
i n f r a v e r m e l h a 
p o d e r i a p e r m i t i r 
u l t r a p a s s a r as 
d i f i c u l d a d e s . 
N a r e a l i d a d e , de 
a c o r d o c o m es ta 
s u p o s i ç ã o , p e l o 
m e n o s q u a n d o as 
e t i q u e t a s não se 
e n c o n t r a v a m 
i n c o m p l e t a s , foi 
extremamente fácil 
c o n s e g u i r a l e i t u r a 
pretendida util izando 
a r e f l e c t o g r a f i a 
de i n f r a v e r m e l h o 
(Fig.2). 

O s e g u n d o caso 
o c o r r e u d u r a n t e o 
e s t u d o d a s 
c a r a c t e r í s t i c a s 
técnicas de a lgumas 
p i n t u r a s de M á r i o 
E l o y (1900-1951) 
que fo i r e a l i z a d o no 
âmbito da exposição 
re t rospect iva da sua 
o b r a q u e , n o a n o 
p a s s a d o , teve l u g a r 
n o M u s e u d o 
C h i a d o , es tudo este 
q u e e n c o n t r a 
p u b l i c a d o n o 
respect ivo catálogo. 
S u c e d e u e n t ã o que 
u m a p i n t u r a , de 
c o l e c ç ã o p a r t i c u l a r , 
i n t i t u l a d a F r a u M i t 
D e n R o t e n F i s c h e n , 
a q u e n o c a t á l o g o 
c o r r e s p o n d e o n . ° 
50, exposta em 1931 
e m B e r l i m , p a r e c i a 
ter u m a inscrição no 
seu reverso . D e v i d o 
à i m p r e g n a ç ã o d a 
tela, com u m produto 
não i d e n t i f i c a d o , 
e f e c t u a d a n u m a 
i n t e r v e n ç ã o de 
c o n s e r v a ç ã o 

r e a l i z a d a n o p a s s a d o , p o r é m , e r a c o m p l e t a m e n t e 
i m p o s s í v e l s a b e r o q u e d i z i a ( F i g . 3 ) . T a m b é m n e s t a 
s i t u a ç ã o o r e c u r s o à r e f l e c t o g r a f i a de i n f r a v e r m e l h o 
p e r m i t i u r e s o l v e r o p r o b l e m a , t o r n a n d o v i s í v e l u m a 

Fig.2. Fotografia a radiação infravermelha da 
bisnaga mostrada na Fig.l. Deste modo ou, 
melhor ainda, através da reflectografia de 
infravermelho, e' possível saber que se trata de 
um tubo que contem R o u g e de V e n i s e 
preparado por Paul Denis, fornecedor francês de 
materiais para artistas e amigo pessoal de 
Columbano. 
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Fig.4. Graças à radiação infravermelha é possível ler a inscrição que, 
efectivamente, se encontra no reverso do quadro mostrado na fig. 3. Diz o 
seguinte: "A sua Excia o Senhor Ministro de Portugal em I Berlin, Dr. Antonio 
da Costa Cabral I em Homenagem por tudo que I por mim fez. I Mario Eloy. 

i n e r e n t e s à m o n t a g e m d o s r e f l e c t o g r a m a s q u e , 
n o r m a l m e n t e , é n e c e s s á r i o e f e c t u a r . P o r o u t r o l a d o , a 
r e f l e c t o g r a f i a de i n f r a v e r m e l h o a p r e s e n t a as g r a n d e s 
vantagens de p e r m i t i r u m a observação em t e m p o real e 
p o s s i b i l i t a r , através de rotação, a l e i t u r a cont ínua de u m 
objecto não p l a n o c o m o u m t u b o de t i n t a — o que não 
e s t á ao a l c a n c e d a f o t o g r a f i a . D a í , c o n f o r m e as 
c ircunstâncias , a ut i l ização dos d o i s m é t o d o s . • 
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i n s c r i ç ã o que quase 
t inha s i d o destruída 
p o r u m a d u v i d o s a 
acção (fig. 4). Segundo 
u m o u t r o p o n t o de 
v i s t a , p e r m i t i u 
r e c u p e r a r u m a 
i n f o r m a ç ã o de 
n a t u r e z a h i s t ó r i c a , 
que se d e s c o n h e c i a , 
acerca d a o b r a e, 
c o n s e q u e n t e m e n t e , 
contr ibuiu para a sua 
valorização. 
E i m p o r t a n t e u m a 
a d v e r t ê n c i a f i n a l 
sobre o facto de aqui 
s e r e m a p r e s e n t a d a s 
fotografias à radiação 
i n f r a v e r m e l h a 
embora, nas ocasiões 
em que s u r g i r a m os 
p r o b l e m a s , p a r a a 
s u a r e s o l u ç ã o , se 
t e n h a r e c o r r i d o à 
r e f l e c t o g r a f i a . A 

e x p l i c a ç ã o é s i m p l e s e r e s i d e nas v a n t a g e n s r e l a t i v a s , 
nestas d u a s s i t u a ç õ e s , d o s d o i s m é t o d o s de exame que 
f a z e m u s o dessa r a d i a ç ã o . P o r u m l a d o , acontece q u e , 
c o m a i n s t r u m e n t a ç ã o d i s p o n í v e l n o I n s t i t u t o J o s é de 
F i g u e i r e d o , é m a i s f á c i l o b t e r u m a f o t o g r a f i a de 
i n f r a v e r m e l h o d o q u e r e g i s t a r e m p e l í c u l a a i m a g e m 
observada no m o n i t o r d o e q u i p a m e n t o de re f lec tograf ia . 
A l é m d i s s o , n ã o o b s t a n t e p o r este ú l t i m o p r o c e s s o se 
obter u m a i m a g e m q u e , d e v i d o à m a i o r a m p l i t u d e d o 
espectro c o n s i d e r a d o , resu l ta de u m a m a i o r penet ração 
d a r a d i a ç ã o na m a t é r i a , esta m e s m a i m a g e m é m u i t o 
a f e c t a d a p e l a s u a b a i x a r e s o l u ç ã o e p e l a s m a r c a s 

Fig.3. Reverso da pintura de Mário Eloy que parecia 
ter uma inscrição na zona abaixo da etiqueta de papel 
que está colada à tela. 
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